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A construção naval brasileira se encontra em um bom mom ento, mas para 
que se torne uma indústria perene, é necessário encont rar novas fontes de 
encomendas para navios nacionais

Situação Atual

• Uma demanda de 42 navios da empresa Transpetro aquece 
o mercado nacional, abrindo novos e reanimando antigos 
estaleiros brasileiros.

• Para os próximos 10 anos, é prevista* uma demanda de 5 
navios por ano para a cabotagem.

* Estimativa baseada na renovação da frota e no incremento de cargas transportadas

42 navios

Oportunidades futuras

• O Brasil necessita de escala na produção, incentivando 
assim, a criação de uma cadeia de fornecimento de 
equipamentos e sistemas própria para o setor, o que 
aumentaria a competitividade de navios nacionais.

• O mercado interno não supre a demanda necessária para 
incentivar os esforços da criação de tal estrutura de 
fornecimento, sendo assim, o caminho é exportar. 

50 navios



Conteúdo

• Demanda atual e oportunidades futuras

• Problemas na exportação de navios brasileiros

• Panorama do mercado
• Metodologia

• Mercados potenciais



Buscando o mercado externo, o Brasil encontra um setor mu ito concentrado

Navios de todos os tipos (produção 2002-2006)
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Navios-tanque (produção 2002-2006)
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Navios em geral

• Só há 3 países que 
exportam mais de 1,54% 
da exportação mundial

Navios-tanque
• Só há 4 países que 

exportam mais de 0,57% 
da exportação mundial

• A concentração em 
navios-tanque é ainda 
maior do que de navios 
em geral

Portanto

• A concentração excessiva 
indica uma grande 
dificuldade para novos 
entrantes
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exportam mais de 0,57% 
da exportação mundial

• A concentração em 
navios-tanque é ainda 
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Portanto

• A concentração excessiva 
indica uma grande 
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entrantes

Navios-
tanque
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Dentre os 15 maiores importadores, somados a China, Cor éia do Sul e Brasil, 
podemos perceber que países de grandes mercados não n ecessariamente 
são grandes importadores

• Grandes compradores de navios como China importam menos de 25% de suas compras
• Vários dos grandes compradores como Grécia, Reino Unido, Hong Kong, Panamá e Suíça importam 

praticamente toda a sua frota
• O maior importador mundial de navios é a Alemanha

Navios em 
geral

Volume anual médio comprado [Milhões de CGT]
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 Itália 
 Turquia 
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 Holanda 
 Espanha 
 EUA 
 Dinamarca 
 Croácia 
 Polônia 
 Taiwan 
 Alemanha 
 China 
Japão
 Coréia do Sul 

Existem países que compram seus navios diversificadam ente, sendo assim, 
atrativos para a construção nacional, mas não é possíve l afirmar que 
mercados concentrados devem ser descartados

• Mostram maior abertura para importações de fontes diversas
• Indicam maior atratividade a estaleiros brasileiros (porque permitiriam exportação)

Países compradores ordenados por compras totais em [dwt] (exceto Brasil)
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Pela diferença entre as relevâncias específica e médi a de produtores e 
construtores criou-se um índice de preferência de compra s

• Países compradores com 
preferências menores 
indicam que há um maior 
potencial de entrada

• Uma medida de dispersão 
das preferências é
adequada para se avaliar o 
potencial de entrada 
oferecido pelo país

Índice de potencial de 
entrada

• Divergência entre a 
participação de 
mercado do construtor 
no mundo e a 
participação de 
mercado do construtor 
no país comprador em 
questão 

Índice de preferência 
entre países
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• Para um país 
específico, consegue-
se medir o grau de 
abertura a diferentes 
construtores de navios

• O grau indica a 
dificuldade que um 
novo construtor teria 
de entrar naquele 
mercado

• Os países com maior 
abertura são aqueles 
que deveriam ser 
abordados 
prioritariamente por 
construtores 
brasileiros
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O potencial de entrada permitiu identificar os mercados  de maior atratividade 
para construtores brasileiros

* Embora o conceito não seja comum, acreditamos que por incertezas associadas às análises e dados, faz mais sentido ter uma área eficiente do que uma fronteira eficiente. 
Assim como a fronteira, a área define os mercados de maior potencial para construtores brasileiros

Navios 
em geral

Navios-
tanque

Tamanho do mercado x potencial de entrada (Navios em geral)

-

20

40

60

80

100

120

- 2,0 4,0 6,0 8,0 10,0 12,0

Tamanho do mercado [milhões de dwt/ano]

P
ot

en
ci

al
 d

e 
en

tr
ad

a

Tamanho do mercado x potencial de entrada (navios-tanque)
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Fronteira eficiente 
(tamanho × potencial 
de entrada)

Área 
eficiente*

• Fronteira eficiente
– Hong Kong, Libéria e Japão

• Área eficiente
– Alemanha, Panamá, Mônaco, 

Bermudas e Reino Unido

• Fronteira eficiente
– Hong Kong, Grécia e Japão

• Área eficiente
– Bermudas, Reino Unido, EUA, 

Alemanha e Malásia
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Desenvolvendo esta metodologia, foi possível encont rar compradores 
potenciais para todos os navios tipos de navios

Tamanho do mercado x potencial de entrada (todos os  navios)



Assim como foi possível dividir o estudo para diversos  tipos de navios, 
incluindo navios-tanque, ...

Tamanho do mercado x potencial de entrada (navios-tanque)
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... navios porta-contêiner, ...
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... embarcações offshore, ...
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... navios tanqueiros de produtos, ...
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... e navios gaseiros LPG

Tamanho do mercado x potencial de entrada (gaseiros LPG)
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• A indústria nacional se encontra em um bom momento, mas decisões e estratégias de longo 
prazo devem ser tomadas de modo a perpetuar o sucesso da indústria nacional.

• Apesar de dominado por grandes produtores e exportadores, a entrada no mercado de 
construção naval é possível. Armadores não tem preferência por certos países nem 
estaleiros e sim fazem as decisões baseadas em preços e prazos.

• Este trabalho sugere que as forças de venda dos estaleiros sejam direcionadas àqueles 
países cujo histórico apresentou-se favorável a novos entrantes, tanto pelo tamanho quanto 
pela abertura de seu mercado, com destaque para Japão, Grécia e Alemanha.

• A indústria nacional se encontra em um bom momento, mas decisões e estratégias de longo 
prazo devem ser tomadas de modo a perpetuar o sucesso da indústria nacional.

• Apesar de dominado por grandes produtores e exportadores, a entrada no mercado de 
construção naval é possível. Armadores não tem preferência por certos países nem 
estaleiros e sim fazem as decisões baseadas em preços e prazos.

• Este trabalho sugere que as forças de venda dos estaleiros sejam direcionadas àqueles 
países cujo histórico apresentou-se favorável a novos entrantes, tanto pelo tamanho quanto 
pela abertura de seu mercado, com destaque para Japão, Grécia e Alemanha.

Conclusões


